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//IP>iltoHfto// ofere(f!_ ~o$ $eu$ Heitor~ 

c.eimtot de efc.udo$ $emánáe1 
Até 111uu•tt1-re11·a, 23 

Na "Rainha das Meias,, 
Santa Catarina (esqu'na da R. Forn:osa) 

O nosso Concurso recebeu o •agrément• dos 
nossos leitores e leitoras. que se fiseram pa1:i. os es­
cudos e para as meias que o noss:> amigo Marta 
ofereceu á sua paciencia-pois apenas um pouco de 
pacieHcia exige a nossa prova. 

Para os miciados publicamos novamente as ba· 
ses para serem hdas e pnpaga<!a1. 

B11 11c-lil 

1.ª- Sen1an;ilmente uma vitrine d'um estabeleci­
mento <l'<'sta cidade exporá os artigos do seu comer­
cio, conservando-se selada desde 4.• feira até á 4.• 
feira seguinte. ' 

2.•-0 ci'irolito• publicar.í semanalmente um 
talão t')nde os leitores de\•erão escrever os resultados, 
que con:.tam da qllantidade dos artigos expostos. 

3.• Para dividir os empates ha\'erá umas per­
guntas secundarias a que o leitor não é obrigado a 
responder. 

4.ª- 0 talão deve ser-nos devoh•ido até ás 24 
horas ele quarta-feira e com a menção, no envelope: 
l onc ur110 ll11 • .. 0111bro . 

5," A' quinta-feira será feita a contagem do ar­
t igo exposto e apurado o vencedor que será anuncia­
do no jornal de sabaclo seguinte. 

.4 u. llttlu l•tt 11<111 Jflrlttfl» e .icpii r. ,,té 
,,,,,,,.,,, .. r 1•l1·11 ti 1nel11 1101te · 

A1é á p· oxima quarta-feira. ás 24 horas. pode-
1ão os m.s-os letll•res pro.:11rar na v1 trine da •Rai· 
nha d?.s Meias ... á Rua de SJota Catarina. esquina 
da Rua Formosa. o problema que lhes dará 250 
e•cudos em boa moeda. ou então uma 'duzi~ êe pa· 
res de meias que poderão render muitos bo_s co­
nhecimentos 

As r<>spo tas poderão entrar na nossa redacção 
até quar ta-feira á<> 24 ~oras. 

t'o quinta-letra, ás 1 O da manhã. sPrá abt ria a 
\"; trine e contado<: os pare< expostos . na frer. te dum 
repre entaote do "PirolHo•. dum conco•rente e p;:lo 
pror r iera rio do ··st;..bel cimento 

O 1esultad-> se1á rapidamente afxado, assim 
como os nomes dos vencedores. que deverão passar 
pela redacção p .. ra efeito de 1dentifica1 e receber os 
prémio~ resrectivos. 

1.º prémio. 
2 .º ,. 

peugas. 
3.º ,. 

peugas. 

Esc. 250$00 
Um:i duzia de pares de meias ou 

Meia duzia de pares de meias · ou 

IJ .. ôfm H do Ag s lh 1 e du lmpei me .rrl.. 
... 

R. Sá da Bandeiro, 15!&(em freutea Pt1 s~s M~nu•l) 

De 1111l1tttt.-r e11•tt r11i tlla11tr, ttfl aSt.!· 
•nu1i<1 tlJ AtJ""""'" e 1/0 l11i· 

11t>1•11u•10 ,,,,1 .. 

A SEMANA que vai permitir aos nossos leitores 
m >strar pela setunda vez a !>ua sagacidace é umJ 
Seman1 cotno a do livro, da uva e do tr:go e onde 
todos pretP.ndem angariar •milho•. 

A Se1nana do A ga,albo e do l mperme•vel numa 
épo.:a em que o termometro ba1x1 a O. vem ao en· 
cont. o das aspiradles tripeiras. que quer.:m a -on­
chego por pouca massa que gostam de aquec'mento 
central. 

A SEM\NA DO AGA. <\ALHO E DO l.MPER· 
Jl'iEAVl•L. que abre em 22. será in,talada na anti· 
~~ ca•a Teixeira & l rmao Rua de Sá da Baodeir~ .. 
1 ; 3 a 15 7. em frente a Pas•os Manuel. 

flluma v1trine admiravelmente e •posta. os le ito­
res Jeverão dizer apenas quantos objectos se , c~m 
txpo tos. 
1 ° P• é mlo-' f•lnf'hf'frA ~f, 'V 
9 º • - 1 par ae •OI•• • Hrot'kma11 • para 

homc- m 
a .• • _ , pnl' d e ' º ' ª" • lt ro t'kmnn• 'ara 

• 11ho t•n 
4 ° - 1 P " r d e •ot .... • Brockmao» .11ara 

Cr· ª"\'"· 

CONCURSO HASSOMBRO 
lltia tle .Stí ''" 16<iHtlCll'fl, 163" '"' 

Qua ntos objcctos (lmpermeavcis e Pares «Brockman") 
se ac.ham expostos na vitrinc cl0 Concurso da SE:.IA­
NA DO AGASALHO E t:.IPERMEA VEL? 

Per~nntas 11eenncfarln11 para d~vldlr 
ca• emp1tte• 

1 Quantos impermeaveis «SLA \í >? 

jl Quantos pares de Sola Jngastavcl •Brockman> para 

homem ? 

Quantos pares para senhora? ___ . 

Quantos pares para creança ? 

Nome 

Morada 

1 

Prewcher este boletim até quarta4eira, 30, 
· - · ·- · · ás 24 horas · - -

(Vêr na p~gi:Ja 16 u t•làu 11• luINH.\ D.\S MEIAS) 

iiill 
1 
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r lrlrlc~o por 

Arnaldo letle e tarwalho Barbosa 
Pt<'pr edade e Edlçlo de Oliveir! Valen1a 

H DAC::Çl O, ADMIMl$T• A(l o • 'flr'OOUr •• 

Cancela Velha, 39- PORTO 
T1l1/011e, 1068 

Leixões quer ser elevado á cate­
goria de cidade. Achámos bem. Se o 
Porto é cidade, Leixões que lambem 
é Porto ... de mar, cidade deve sêr. 

No caso do govêrf!O aceder aos 
rogos dos futuros Leixõesenses, lem­
bramos que a outras terras perto do 
Porto assiste o mesmo direito, e é de 
justiça que tenhamos mais as seguin-

. tes cídades: Cidade de Ramalde do 
Meio, Cidade de Avintes, Cidade de 
S. Cosme, Cidade do Rêgo Lameiro, 
Cidade do Areinho, etc., etc. 

• • • 
Os . nossos camaradas espanhoes 

acaba_ram com as condecorações e os 
penduricalhos, conservando apenas 
um: a Ordem de Isabel a Catolica! 

E ainda ha quem lhes chame livre 
pensadores, avançados e bolchevistas, 
quando eles despr€zam todas as Or-

• dens para só fica1'€m com a catolica 
da Isabel, com a qual foi agraciado 

l
o nosso padrinho Alcalá Zamora I 

Veremos, agora, se com aquela 
Ordem, ele consegue meter as coisas 
na ordem. 

• • • 

1 
As noticias que os jornaes publi­

·. caram referentes ao Palacio de Cris­
tal e á Camara do Porto, saíram de­
turpadas e é justo que os esclareça­
mos. 

A Camara não deseja adquirir o 
Palacio. O que ha é precisamente o 
contrario: O Palacio pretende com­
prar a Camara, tendo-se já entabo· 
lado negociações nesse sentido. 

O capital para a compra do mu­
nicípio está quasi todo 1'€alisado, len­
do subscrito as verbas mafs impor­
tantes os nossos queridos amigos 
Romua1do Tor1'€s, Retumba e Lima 
de Carvalho. 

BUllllUU ~rdll!llHllllílllllilllllllllllKllllllll:lil 11111111111111111111111 

Lêr segundas e quintas.feiras 

O !!ipo1•l111g 

Pirolito 
l- P.UBU~AÇÔ~S 

i ~ 

HemisferiÓs, como os teus .. 
As boias de salvamento, 
Não evitam que os Romeus, 
Naufraguem no casamento!. 

Esses teus olhc;>s i udeus, 
Sempre que n'eles atento, 
Ao crusarem·se nos meus, 
Passo d'amor um tormento! .... 

ê a tua boca adorada, 
Se não travassem os p'ejos, 
Beijava-te a minha amada 1 

Tinha mais outros desejos; 
Ver-te Venus, desnudada, 
Para te cobrir de beijos l .. 

ZRPHYllO 

· ASSINATURA 

lll aamero1 . E1c. 11100 

24 . 21180 
Aao • . tolOO 

Colonlae (aao) . õOIOO 

Brull • 601()() 

g a z. o z a ~I 
1 

Diz o 
passada : .. 

Noticias» de quinta-feira 

•A direcção da Sociedade Protectora dos 
Animaes oficiou ao sr. Comandante da policia 
protestando e pedindo providencias contra o 
facto de, no Matadouro Mnuicipal, serem mar­
cados com um !erro em braza, no focinho e 
junto â boca. os animais que siio dados como 
incapazes para a matança, segundo informação 
q.ue até ~la chega por um dos seus mais pres­
ttmosos soclos. 

Tal forma de marcar os pobres animais é 
tudo quanto ha de mais barbaro e deshumano 
e bem andou a S. P. A. em solicitar medidas 

r 

energicas do sr. Comandante da policia, para 
que semelhante bcirbarid~de não continue a • 
ser praticada, que oecerto as ordenará com a -

B L 

_ 1 u-gencía que o caso requer• . 
Malandros! Pr€tende1'€m assar os 

bois antes· da gente os comer. o . e . o Para {!SSas alminhas bemfazejas 

P. T. 

Este causidico ilustre, 
Que fala com alma e brilho, 
Visto de longe parece 
lJm pequeno grão ?e milho. 

E' um Pinheiro e um Torrei, 
Tão miúdo e menjneiro, 
Que, pela altura que tem, 
Nem é torres nem pin]Jeiro. 

havemos fie oferecer uma linda sopa 
de com-beel 

• • 
Tambem do «Noticias» transcreve­

mos ç:sta lasquinha duma gazetilha 
do poeta ilustre «Sete Silabas», que 
tem um verso (a oitava e não o poe­
ta) ao contrarío: 

Tentou despedir os hospedes 
Que tocassem instrumento; 
Mas considerou, num momento, 
Que fugia a gente todd. 
Niio podendo ser assim, . 

'1euue 'e13 J3AtoS3ij 
Escapar-se p'lo quintal 
Mal ouvisse o cornetim. 

Se isso sucedesse cá na gazeta, o 
Ac.acio andava trez mezes na «Pal­
meira» sem fala e com 11m fastio de­
vorador. 

No funeral do ilustre defunto sr. 
Mirrado, reali.zado em Monção, fala­
ram os seguintes preclaros cidadãos: 
Catarina, Damas, Mala Fome, fana e 
Manco. 

Que lindo enterro que este saudo­
so filho de Monção levou! 

lllllllllllllllllllli!l llllllllllllllllllllllllilllllllllllllllllllill'lllllllHlll 
LER NA PROXIi\IA SE~L\XA 

Almanaque de Sports 

8 



CONVERSA -f 1 u A 
DomC\n~ .. D tdlu.- ­

r • s motl.rru•• 

-Olál 
- A deus, João! 
-Mau! ~las fala :í gente 

e fUa rda o teu dinheiro! 
-Desculpa, filho, mas não 

poslio! Vou com pressa! Es­
tou môrto por chegar a 
casal 

- Tens a patrôa doente, 
Juca? 

-JS"ão. ~f~s tenho-a em­
pregada! 

Como é isso? 
-Homem! E' dificil de 

perceber! ~linha mulher ar­
ranjou um emprego das IO 
ás 19,-e está dito tudo! 

-Ess'afora! :'-las olha que 
ainda são cinco! 

-rois é! Já s;io c-inco! e 
nós já jant;1mos ás sl'lc e 
meia! 

-Por i:,so me.mo, aind.1 
l- cMo! 

-Ct'd<? T~rdi»i.1.0! l'. .o 
jantar? 

-Filho, :.e jantas :Í• sl"l<' 
e n1cia, e são <'a1co. ~1intL 
tens de e perar du.1s tioras 
e trinta r•~ra c0nü'r ~ ~opi· 
nhal 

-P.1ra a c H\1(r, ~im. ~1.,,. 
para o rcno, ni'w! 

-O resto? 
-Sim, hom m! Olha que 

não é só con.t'r a ~ôpa < o 
peixe e o arros.nho ~ a ''ª'­
ne assada. 

-Não é? 
-E' preciso fazer a súpa, 

frilar o peiX<', prqi:trar o :H·­
roeinho e assar a t•;ma·! 

Bem sei, m;i~ IJ. t'tá a 
cread:i para is•o, j:I cp·c a 
tua patrôa C'Slá no , " pr< go! 

- Creada? Bô.1 \ ,.; ('lit! ;\ 
creada de cosinh:1 sou c-u' 

-? 
- Que quert'', l\Clnwm2 O 

ordenado dcb nao d;í para 
o luxo duma co~ui!1<·ir;1, meu 
rapaz! Que r<:m«lio ~rn:-:o 
•garrar-me á Arte de Bem 
Comér, da Alinand:isinha, e 
d~fatar ;i preparar t u1~aJus 
e fritos?' 

-! 
-Tenho andado á cata 

dum emprego, sabes? ;\las 
~6 me :.parecem cast•s pe­
dindo amas de primeiro lei­
te .. • 

lF@lhnnhá d á 
$emáná 

Ji,·zembro 

8 
Terça-feira 

Dia de Festa para t<.'dos os Católicos 
día de Festa para os Monárquicos. : 
Nossa Senhora da Conceição, Padroeira 
do Reino ... - Dizem que foi demitidd do 
cargo, por sêr dissolvido o lugar que ocu­
pava desde tempos imemoriais. Reino 
não? porqué?-u a reinação continua? ' 

A Folhinha fala num S. Danid. Não 
confundam, porém, com aquele Daniel da 
cova dos leões, domador célebre que o 
nosso Retumba contrataria de bom g ra­
do, para a Companhia de Circo do Pala­
cio ... =Continua o frio. Todos os narizes 
gotejam. Com licença: AtecJ1im! 

Oezembr •. 

Quarla·fo Til 

De1cml r.J 
Não te constipes, sobrinha! k.esguar­

da-te do frio, que é traiçoeiro e não pou­
pa uns olhos de encanto, embora capazes 
de esquecer... o que alguem recorda 
sempre. . . Não te constipes sobrinha 
não? Sou eu que t'o suplic~, de mão; 
postas .. 

Ultima sessão do "Pirolito», ;:o •·Pa­
lacio». Por estes tempos mais chegados 
os tt//abitués» das trevas da Nave des~ 
cansarti11 o espírito .. . e a epiderme, agi­
tadas pela comoção dos «films . O nos­
so Esperid1ão féz luto. 

~ .. bado 

Dia de tripas. Dia fundamentalmente 
portuense. Por essas casas, pneumonias 
ás gro~as, pleurisias <!º~ centos, gripes 
ao.~ m1_lhare~ .. -Matmees elegantes, no 
Olrmp1a, Trmdade e Aguia, dedicadas. . 
aos borlistiJs .. 

~ .'>ant<1 Luzia mih1gr, S1! B a petísada. 1 a c,11ni11/Jo da Sé, esqm • •e da Sarta 
par.1 se lcmbr,1r, 1:1penas .i outra Sarda 
Lu7ia, mi.'a,(!renta f,m1bc1 . A palm;itoría! 
- Frio • .. Frfo . .. M11itvs zéras abaixo 
de g1·.w, cc mo c1izia o 011t1·c! 

Dezembro 

1) 
Domingn 

O /. r hro 

2. 1 lei·a 

·Nova 1;ema11a. que começa . .. e o ano 
quasi a expil'ar .. . ::7Como será o 1932? 
Virá com bôa cara?.--Ap1·oxímam-se as 
rabanadas, o- é/rrôs dôce, a-aletria, o ba· 
calhausin/Jo ... -e a velhice sobrfahal 

A NU N C 1.0 S 
Jgu ai :oilnhos aos 

do ·.Notleins• 

< 'll tl r tulo.'I para venta:; 
de sogra mal falante, paten­
te de invencào registada. 

Dirigir pedidos a esta rc· 
dacção. 

Só se vende por grosso. 

.ffi<1lrt' o tllrt 19 tle 
l , r: r 111fJ1•(>-Colhe hoje 
a 69ª flor no jardim da sua 
\'ida o mt'nino Guilherminho 
que insanamente emprccn· 
<lendo a jornada da \"ida, tem 
a atapetar a sua existcncia 
\"indoura dos mais f ulguran· 
lcs trofeus. 

E assim, \'ibrando na sua 
'luminosa existencia o feli· 
cita >ineeramente 

Sua extremosa bisavó 

( 'ttt•t1IJ1t'l1•()-de meia 
idade, com abundante cabe­
h,, não se importando de 
1 i.:ar can•ca, vende toda a 
sua trunfa para cabelos ele 
rdogio, ou para crinas de 
c.tofos. Carta ao numero ; . 

l l (( /lffl•l t/llll- Orfãs e 
com meios de fortuna. Pre­
c sam-sc nesta redacçâo 

Quem não estiver nas e• ·\· 
diçu<'s escusa de aparecer. 

'"'",."''" " " .srr11-passados a pano, pintados 
de frêsco executam-se com 
r«pidez. Carta a C. R. 

1 • r11111io- 5 pratos, >• m 
comida ncnhum"a êcntn>, 
maçâs cio rosto a todas :1s 
r<'feiçõcs, almoços para f6r,\ 
porque dentro ningucm 
me. 

Quartos conforta,·cis con. 
pulgas de todos os tama­
nhos e feitios. Percevejos ás 
quintas e domingos, doce, 
fruta e caf6 extraordinario. 

50$00 cliarios. Só 1)a pen­
são Berlim, na Rua do Bon­
jardim se corne assim. 

!/lft fl'f(l-para senhora 
ind<'pt•ndentc ou para ca\·a­
Jheiro com porta para a es­
ceda, com agua e luz enca-
nadn~ 1 , • 1 .•.•. , • ·~ 

.. Alug;.'sc' a· ·~;~á('c1~ res· 
peito.~ Olr .s'!!'1 respeito nc· 

~ nhum. · 

Carta ao Albergue No· 
turno. 



Isto e mais aquilo 
:\()• e o Cu •or Untl\ , ·nga 

l u n ui,:n r:açi\o 

Albufeira, 15-);1 p~i:1cip1.1ram on­
tem os trabalhos de demolição do tunel 
sob o Tamisa, constando-nos que, d!>rttro 
cm bre\·e, vai ser construido, no alto da 
Serra. dos Carpatos, um quiosque de>ti· 
nádo á venda do •Pirolito• e de capilé. 

Encontra-se ainda sem s;1cristno a 
igreja matriz deste adoravc l rincão ele 
Portuga l, apesar dos C•ÍOrços e pedidos 
insisten tes ela colonia balnear de Aix- lcs-
13ains e do nuncio de S. Santidadc. 

ínaugurar-se-ha, depois ele :imanhâ, a 
luz clectrica em casa do l~q;<'clor desta 
vila, sendo esperada a ,·isita do Chefe 
Fiscal dos Impostos (Q 

/1 doençll elo ~ono­
J, lnhi. f errt> a nérlil· 

Almacil, 16- lntcns'tica-se a propa­
ganda contra a Doença do Sono. 1\s 1\u-

l e•s da Socicd"dc 
Partida 
Partiu ontem a caheça d'en<'onlro a 

um policia Sinaleiro, o no~so antigo assi­
nante lfocha Calhau, cio togar do So:ixo. 

A' partida assi~tiram os carros-socor· 
ros dos Bombeiros e as macas da Cruz 
Vermelha, sendo levantados entusiasti­
cos vivas, cozidos a pontos nalur;1is. 

A cabeça rachada recolheu ao 1 lns­
pital da Greta Garbo. 

lmpos~i v ('I 

Tenha pacitncia, mJs aiiora não o posso 
levar no elevador porque lá não é pernutldo 
fumar. 

'

' toridades ci,·is e eclesiásticas, de mãos 
dadas nesta campanha sagrad,, proibi­
ram a V<'nda dos romances do snr. dr. 
Sou7a Costa, gesto que muito agradou 
ao po,·o desta região. 

Prosseguem com muita aclividadc os 
trabalhos da construcçâo da linha aéria 
do caminho de ferro do \'ate de An­
dôrra.-(C) 

Auto•oltlll,.mo- Pa· 
tlnagem - A (;hova 

Lobão, 14- Realisou-se ontem no 
;\Jercado, desta "ila, uma corrida de au· 
tomo\'eis Ford, tendo ganho o primeirõ 
prémio o snr. padre Esperidiào e O. Ge­
noveva, sua criada e sobrinha. 

Ko próximo domingo, será franqueado 
ao publico, pela primerra ,-ez, o Salão de 

Soírée elegante 
Na madrugada ele domingo, realisou· 

se no palacete do jazigo de família do 
considerado banqueiro inglez Pounds of 
Shi ll ings, urna animadíssima soirée mas· 
qu<-e com · máscaras contra os gazes as­
fixiantes. 

O baile decorreu num élan entusias­
tico de saudade e compaixão, fazendo 
exercícios na campa metralhadoras 3 e 
caçadores 9, que se apresentaram de 
gr.1nde uniforme . 

• \o copo de agua comparcçcram to­
dos os ausc·ntcs já falecidos, tendo hav!­
do pal<'ticas scenas de lagrimas acom· 
panhadas a jazz-band. 

Casamento 
Ao passar no sabado passado na 

passarde da passagem do Passadiço, con­
sorciou-se por engano com a :\lenina 
Pa~sarola Passarinho, o nosso estimado 
amigo Passarôco Passaro 13isnau, agente 
d · pas~aportes. 
- <,Juando deu pelo engano resol\'eu 
queixar-se á policia, que o remeteu ao 
tribunal, arguindo-o de ter escangalhado 
a gaiola da Passarola Passarinho. 

Patinagem sobre marmelada cristalisada' 
invento cio in~igflc farmaceutico desta 
\'ila snr. Adalb..:rto Simas. 

Tem continuado a cho,·er torrencial­
mente, receando-se a inundação da cate­
dral e o encerl'amento das Casas de Pe­
nhores, por excesso de agua.-(C). 

<'al!lome11to1- Jnnt•11 
da l'reKuetla 

Mouraz, 13-Realisou· sc, ante-ontem 
o auspicioso enlace de D. .\Iariquinhas 
da PuriC.cação, com o nosso querido Ana· 
cleto Pindda, arrojado ;-rofess• r de trom­
bone de varJs e enxamblador. 

Foi nomea lo Yoga! da Junta da Fre­
guesia. o snr . .\lanoel da Silva e Silva, que 
anteriormente e ·uc1a o cargo de Con­
soante ela mesma.(C 

Por tal motivo decretou-se a lei do 
divorcio em Espanha, tendo Chicuclo 
espl t 1do trb ferro~ no primeiro boi que 
era um .\liúra carac;;a. 

No meio da lide um primo da Pas­
sarola foi colhido pelo marido Passarõco 
que deu a volta á praça, depois de ter 
cortado a orelha e o rabo do cornupeto. 

Aniversario 
f;1z amanhã anos o nosso comum 

amigo Ancs l•,nes, de Olhão de Baixo. 

O qu"rtcto fantastieu 

o· papá! 
& tou mortinha por me ir embora .• . 



ENIG:'.!A 

Pequêne , mas atrevido, 
E' rosado e t_em c;abêça .• 
Aoda a mulher sempre á espera 
Que êle crêsça. . . e aparêç<1 ! 

.1-Ja ·quem por ele se.perca, 
Comêta asneiras á t~a, 
Porque é rosado e tem. azas; 
Tem azas. mas não avôa . .. · 

·Diz a rosa:--•nunca o vi, " 
l\Ias sinto-o dentro de mini !• 
Quem tem mais que· um, não•dorme. 
Afirma a l\licas do Quim . ... · 

Começando por um C. 
P'ra vêr'sa decifraç.fo, 
Tem trêz sílabas, apênas. 
Advinha. sabichão ' 

~tlA HC 

Dc-cifração do enigma anterior;: 

PUf-Oi!:L 

Mataram-no:- B;~·nçuras, l\~zinho, 
Poeta chalado, Bacano, Quim Grande, 
Arpeia, Dó-Ré:Mi, Sol l\laior, Ys.áer. Sa­
\'atre, João das Crastas, Berbigão, Ne· 
gru ~as, Constante, Otilosri, Serranoff, 
Correiâ de ~aia, Atir, Benme:l: · 

l\fanuel Reis era um pintor, 
De grande ta lento e fama, 
Sem. cje tal fazer alarde. 
Um dia ardendo em amor' 
Abraçou a sua dama. , 
Esta, quasi ao fim da tjlr<\{'. " 

··Disse-lhe, um tanto agastada: 
-Retira, que me molestas, 
Foge de mim, 6 l\lanue.l, ___ .-
Já 'stou de todo esgotada ; 
Só tolero as tuas festas 
No quadro .. . e-de' pinç:el . .. 

RIXAS. 

O pintôr José Pelado, 
sempre ao Pincel agarrado. 
é um perfeito mafarrico :· 
pinta pernas, pinta braços, 
pinta o resto ... aos pedaços 
p'ra of'recer ao •l\ laõgerico .. 

K.no. 

s 
".'WftBRE -UID.cl.OE : •. 

, . Gaia ~ as inals que seguirão . 

. Lei;otõe~ _' que Rassou á categoria de 
ciç\ade. Para isso, in voca mil e uma ra­
zões de peso,"'7como seja o ll•lolhe, q 
P_<;>rto. a Bacia, o~ Hoteis, a P. P. F. 
~te, . 

E ' justo? Clàro que . é j11sto, pois 
eslá claro! Leixões deve ser cidade. Tem 
dir.eito a isso, pela sua situação geogra­
fica, corografica, bibliografica, e coreo-
grafica! . . 

De modo, o que falta a Leixões para 
merecer essa promoção?-N'ada!-E se 
algum leitor, .adversario dessa ambição 
dos leixoeses, tem um sorriso irónico de 
duvida, vamos por partes: 

Leixões tem o . Molhe, - o primeiro 
molhe comple_tamente mglhado da Pe­
nínsula. Leixões .. tem o Porto,-o cele­
bérrimo Porto, .!<~Ó afamado lá fóra, an­
tes do aparecimento dos Vinhos Ama-
deu. . . 

Mas ha mais: Leixõe~ os Hoteis,­
todos encomendados pelas· Sociedades 
Propaganda de Portµgal e da. Espécie,­
hoteis onde não ha insectos, onde não 
ha comestíveis fal~iticados,-onde não 
ba hospedes! -

Leixões tem trinta metros de linha 
da Carris, CC>!)1 electrico S e 1. Tem 
peões e transeuntes, prédios e Jardins, 
b,urgu,ezes, clero, nobreza e povo de am­
l:)os os sexos, uma classe piscatoria mui· 

· fo abundante-e consta que o teatro 
Rivqli desta cidad~, logo que termine a 
á iblção das .7394 C.ompanhias de ope­
retà e revista e dramas e comedias que 

A P E-R. NA M B'U C A NA 

· Crise? Pois sim! Se ele ha até quem 
venda de graçal 

E o nosso amigo Ferreira, da Cami­
i;aria A Pernambucana, de Campos & 
Ferreira, da rua 31 de Janeiro, resolveu 
a Crise q~e nos ap.oquenta, E:ntregando 
ao~ seus fregueses, todas as semanas, 
eni dinheiro, um dia de apuro global do 
seu estabeledmento ... 

Como?-E' Iacil: Um cl'iÍrnte adquire 
ar,tigos na Pernambucana, no val~r de 
cento e quarenta e três escudos. F.spor-

já estão contractadas para esta ép.oca, 
será transferido para Leixões. 

Mas não fica por aqui: E a Bâéia? 
Então a Bacia? Quem não tem ido,_ não 
vai ou não ha-dc ir á Bacia? Se mais 
nada tivesse a valorisa:la, tinha a Bacia! 

Leixões cidade?-T.em carradas de 
. rasâo os que pretendem guindar. Leixões 
á categoria de cidade. 

Viva a cidade de Leixões! 

A.11 on tr" s futura.; cid 1ul ell 

.\fas . . Leixões cid;1dc. porque rãc 
hão-de ser cidades outros rjncõ.es in}por­
tantissimos da nossa te1·ar? Llarc.elos já o 
é. Gaia quer sê- lo.-1, \'~longo, a.. clás­
sica terra do .\!Pximo? [ Ran.ialde;· a dos 
brasões retorcidos' E Freixo, o celebre 
Freixo que para agradar á situação ac'tual 
até traz a espad;i á-cinta,.-E a linda 
Foz, com a sua aven.lda ~ beira·mai;,_ in· 
terminavel e ~ncantadqra? E· Granja, ~om 
a sua população mj?tro-chic,-,-barões e 
ban~as,' condessàs e açafatas. viscondes e 
duque~ · ' · 

Ora vamos, . Senhqres do CovE:!,no! E 
preciso ser justo, porque a Justiça~.e a 
Equidade é a base fundamental da feli­
cidade dos Po .... os: Bárcelo.s cidade? Mui· 
to bem. Gaia cidade? Muho optimo. 
Leixões cidade? i\lelhor que optimô.­
.\las não se esqueçam de promover' a" ci­
dade, Valongo e Hamalde e Freixo e a 
Foz e a Granja e Castanheira da Pêra e 
Alguidares de B::ixo! .. , 

tula. a respectiva massaroca e i:ei:etie, "em 
troca, um talão, com a importaricia çlis· 
pendida de côr \:erde, laranja, viOleta, 
amarelo, azul ou rosa, conforme o dia em 
que visitar o eslabelec;imentó . . 

1 
Surge o dia <\e sabado. L(i dentro, o 

no~so Ferrei ra mistura as bolinhàs--é sai 
;t côr premia<Ja.- Sai o verde, por exem-
plo. O resto é facil de adivinhar: 

Todos os possuidores do verde, de­
sembainham o talão veide_,_ apresentam 
o verde ao Ferreira,-e 'se õ tal freguez 
dos c;ento e quarente e trcz.;'escudos tem 
verde, ~i- lo reembolsado~ C:~mo os ou· 
trol(, dos seus r.icos cento ~é ;<tu~ente e 
trez, eséudos! . · ~ -Y.. ,\ 

P' Ferreira amii;:o: En\ que~iltZ* que 
nós' podêmos ir lá fazer as nossas~com· 
pra~? · ~ ~;, ;; 

~--~~~~~~~~~~~~· , 
• 1 ::t. 

« Pi~olito-,,- ·niiu- se cmp-re_sta-.''""'...,,_eifâe-se 
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( Dr111 glr11ttlula11 tio 11•ac a co a o g a t 1> eo1n ou 11e111 e lflll) 

A dias, (ha e ha-de haver seonpre 
enquanto o mundo fõr mundo), encon· 
trava-me embasbacado diante dumas 
gaiolas de pombos, ali, 5. rua de S.to 
Ildefonso, quando ouvi ao meu lado 
uma voz que me pareceu a do meu ami· 
go Virgolino. 

Já me dispunha a mimosear o seu 
cachaço, com a minha habitual cerveja, 
la unica bebida que costumo oferecer 
aos amigos), quando, encarando seu 
rosto, a mão me caíu inerte. Nàol Não 
era ele! O meu amigo orçava já pelos 
quarenta, com o seu pó de mostarda 
nas fontes, (essa mostarda que lante nos 
faz torcer o nariz). E ia continuar na 
minha contemplação muda quando ele, 
vendo-me, avançou para mim de braços 
abertos, osculando-me, como de costu· 
me, na raiz das arcadas superciliares. 

-Oh! Doutor Knox? Tu aqui? Ainda 
bem que te enconfrol 

E reparando no meu ar carrancudo, 
indeciso, um ar que a ele lhe devia fa· 
zer faltar" dito, c·ontinuou: 

-Quê? Pois não me reconheces? Sou 
eu, o Virgolino, o teu maior amigo e ao 
mesmo tempo mais proximo inimigo co­
lombofilol O Virgolino, 2.º premia da 
corrida da Rampa da Corticeira! ... 

Sim, era elel i\las que mutaç,~o. santo 
Deus! Kovo, fresco, sem a menor ruga, 
pele do rosto macia como um pecego 
caréca e um bigod,inho em psi no togar 
da bigodeira que eu lhe conh~cera, um 
bigodinho tão aguçado nas pontas que 
até d·evia magoar a pele. 

Enfim, tinha rt>Juvenescido uns bons 
vintt: anos, o màriola! (é claro que o 
mariola era ele, nâv era o pombo). 

Olhei-o extactico, rec1:bi boquiaberto 
o seu beijo de aini,:o e balbuciei, mal 
refeito ainda da sllrpreza, os seguintes 
vagido~: 

-'ll'las ... Virgolino ... como arran­
jaste tu isso? 

Como arranjei? Então desconheces a 
ultima novidade, aquela que mete o Vo-

ronoff num chinelo e que ha-de revolu· 
cionar o mundo, tornando a palavra 
velho o termo mais insultuoso de todos? 
Não sabes que a velhice morie..i e que o 
pregão soltado outrora pelo sabia i\let· 
chuir Koff; Velhos, alegrai-vos, a ve­
lhice acabou/ é hoje a mais formosa e 
mais sólida realidade? 

- Compreendes-me, como cheguei 
da aldeia ... desculpei-me, admirado da 
sua vasta erudição. '.\las conta-me lá esse 
milagre, que me está deveras a interes· 
sar. Não por mim, bem entendido, que 
ainda estou em muito bom uso, mas lá 
a velhota é que . enfim, se se lhe pu· 
desse dar um geito ... 

-Pode, homem! Pode e é simplicis· 
simol 1\las anda dahi. Vou contar-te. 

Arrastou-me pa·ra um dos cafés de 
Ouro da Batalha e ali, na frente de dois 
magríssimos e tristis~imos ciprestes de 
vidro cheios de cachaça, começou: 

-Desconheces então completamente 
o Instituto do Snr. Trofáfáff, as suas 
instalações, o seu método de cura? 

E severami-nte, ante o meu leve tre· 
melicar de palpebras: 

-Sim, desconheces. Pois bem. O 
Dr. Trofáfáff é a maior cerebração de 
todos os tempos. No seu Instituto o 
pretendente á mocidade não é sujeito á 
menor operação cirurgica, não lhe tiram 
nem lhe põem nada a mais. 

Depois de longas noites de vigilia, 
profundando o seu olhar arguto nos 
mais empoeirados in-fólios, lembrou-se, 
6 centelha gPnial! de que o povo é sem­
pre o grande mestre nos seus conceitos, 
nas suas máximas e que talvez estivesse 
nalguma frase sua o segredo do que 
tanto procurava. E encontrou) Pois não 
dizia o povo: Quem mata um gato 
anda-lhe a vida para traz sete anos? 
O' alegria! Estava descoberta a grande 
incognital Montou então o seu Instituto, 
uma especie de açougue moderno ou 
sala de sacrificios em oferenda a qJal­
quer Deus pagão. Começou a fazer 
grandes encomendas de gatos, gatos de 
raças variadas conforme as pessoas para 
quem eram destinados, gatos de pelo 
grande para os barbudos, etc, etc. e em 
breve o seu estabelecimento transbordou 
de gente. 

Pelo seu processo recuava-se a idade 
á vontade do freguez. Tudo se resolvia 
com uma simples operação aritmetica. O 
client~ tinha cincoenta anos e queria 
voltar aos ,·inte. Era a coisa mais sim­
ples do mundo. 4 x i=Z8. Sete anos por 
cada gato e pronto, bastava o cliente 
matar quatro gatos para recuar vinte e 
oito anos e voltar aos vinte e dois. -

'.\!as o diabo ~ que os gatos vão se 
acabando, meu velho, e os que ha já 
subiram imenso de preço, com grande 
desespero das donas de pensão, restau­
rantes, ele. O professor péde agora aos 
seus clientes para lhe le\'arem o mate­
rial para a operação. Subiram tanto que 
:1inda hontem, por exemplo, entrou lá 
no Instituto um velho muito velho que, 
querendo rt>juvenescer, levava para tal 
opemção um granJe cesto com os gatos 
do Fialho, os unicoe que encontrou no 
mercado. Dum outro sei eu que qu"'ria 
comprar o Gato Preto do Borges, etc. 

Sub1ram tanto que viver hoje na 
Viela dos Gatos é mai~ caro do que 
num rés-do-chão do Passeio das Cardo· 
zas. Tanto, que agora os alunos são os 
primeiros a pedirem que lhes dêem uma 
gata nos exames. Tanto ... 

-1\las ouve, atalhei cu, pasmado 
p'ra minha vida. Então tres ... 3 x 7=2 l 
... tres gatos e pronto, dos quare:lta 
passastes para os vinte! 

-E' como vês, m<'u velho, respon­
deu-me sorridente. 

-E agora, que te aconteceria se ma­
tasses outro gato? 

-Se matasse outro?. . O' diabo, ia 
para os treze anos de idade!. . . Era um 
grande canudo, era! 

-Pois \'irgolino, é ter cuidado e não 
matar mais nenhum, nem que seja por 
descuido. 

Não me respondeu, embatucado. 
Despediu-se de mim com o chôcho tra· 
dicional e lá foi, frt:sco como uma alfa· 
ce, joven como um cinefilo. 

Mezes depois passou por mim um 
menino ele calção e livros dentro da 
saca, a assobir, Rec-onheci-ol. . . Era 
ele, o Virgolino. CoiLddo, dias antes, 
guiando o seu carro, · tinha morto um 
gato sem querer! 

l 'SE 

rrcpara-se em 
seca em 

e dura 

Doutor Knox 

10 m:nutos 
horas 
a.o os 

· ~cr---------·---



• 

. 1 •• . - It:ftlTE DE 

. ift A 
• 

, 

08 00880~ .. 

• 

lW A. T A L 
• 

.... 
• 

o · '' • 

• 

- . 

~ ~--

- . . -• 
" 

' ' 
,. ' 

• 
• 

fJ_Ue vai sei· a 11oite 
• 

• 
HtJ uma cangalhada de séculos 

que, numas palhinhas humildes, entr~ 
um boi de olhar manso e um burrb 
célebre, nasceu um homem que foi 
.Deus. E porque poucos dias lllltam 
para que êsse extraordinário aconte­
cimento seja festejado em todo o 
murido cristão, o «Pirolito»,-emborll 
livre-pensador desde a pia, graças a 
Deus,~não se esquece de comemorar 
essa data memoravel que ~ conheci­
dll, de Polo a Polo, pé/o Natal. Assim, 
na medida das nossas forças moneta­
rias, o Dia de Natal será para nós 
pirolitáceos mais que perfeitos, um4 
grande noite, e a Noite de Natal o 
màior dia dt1 nossa vida I 

Os 1aosso11 ll11st1·es 
eo1atJitlc11lot1 

, 

São cento e quarenta e dois os 
convivas que •Pirolito» reunirá no 
proximo dia 24, á meia nóite, nutlJ 
banquete intimo,· numa festa éomove­
pora, e tão privada que afé os w. e. 
do orbe córarão de inveja I ·' ~-' · 

Entre os . n.o{11eS que compõem a 
formidave/ lista de convidados, des­
tacaremos, entre outros: Benito Mus­
solini, ditador italiano, nosso c"orres­
pondente no Vatiéano e colaborador 
assíduo da nossa secção do estran­
geiro. 

Staline, basso cantante da Nova 
Russia, membro do Conselho de Admi­
nistração deste jornal. 

Guilherme II, ex-Kaiser, actual­
mente colaborador efectivo da secção 
«Para Matutar•, sob o pseudónimo de 
•Hidemburgo >-

Tchang-Zing-Fung, mandarim de 
uma porção de caudas, representante, 
no Porto, do perigo 1 amarelo e com-

padre do nosso prin10 Ceser Raiuos, 
ilustre consul de uIJ1a cauda no Porto. 

Os medicos efec.tivos do •Pirolito• , 
Ex.mos Snrs. Doutores A/varo Pimen­
ta, Ribeiro Seixas, Alberto Brochado, 
Abeillard Teixeira, Can1pos Monteiro 
Pai, Idem ide1n Filho, Alberto Gon­
Çé/lves, João Casi1niro Bar boza, Jaime 
Vieira Coelho, Mendes Correia, Al­
berto David, José Figueirinhas, José 
Guedes, Pedro Victorino, Cristiano 

' -

.. 

de Morais, Couto Nobre, Abel Pache­
co, Vasco Nogueira d'Oliveira, Eduar­
do Silveira, Severiano José da Silva, 
Sóuza Feiteíra, Bento da Rocha, Gue­
des <!'Oliveira, Teixeira Lopes, Ange­
lo Vaz, Antonio Emílio de Magalhães, 1 
Oscar Morêno, Urge! Horta, etc. 1 

Os nossos queridos colaborad6r< s 
das «Primas & Bordões», E x. mos Snrs. 
Julio Dantas, Antonío Correia d'Oli­
veira, Afonso Lopes Vieira, Alexan­
dre·•cardoso, Eugenio de Castro, etc. 

Pela dramaturgia europeia e es-

• • VII,• . .,. -
' 

candinava, comparecerão, alen1 fie 
Pirandelo e Dannunzzi<>, um neto de 
Shakespeare., um sobrivho de Vítor 
Hugo e a irruã mais Fe!ha <)a prin1a 
da viuva de Ed1nond Rostand. 

O Vaticano enviar-nos-ha a ben­
ção papal dentro do C'xcelente apeti­
ta do nosso abade <1<1 freguez1a de 
Santo Ildefonso, o q11. L representará. 
lambem. a «Liga Fi r 7 Anti-Femini­
na Rais a Parta/», de Alguidares de 
Baixo. 

0 fJll(' Nf'l't1o flN 

c61111'1t • , • • brbe11 

Quando o relogio 1no11umenta! do 
«Pirolito» bater as «zero-horas», e 

'dispostos os referidos cento e quaren­
ta e dois convivas na extensa mêsa 
em T. S. F. que o nosso velho amigo 

-;\ ;\ Ct ~·E 
111)r Pa81arão 

Sinto n1on1e11tos de tédio 
P'ra os quais não acho remedio 
Porque a sorte é sempre avessa. 
E digo, co1n amargura, 
A qualquer que me procura: 
Não me interessai 

Ven1 oiro p'ra ?ortugal, 
E' grande o manancial, 
A riqueza, enfin1, começa. 
A-fas se está rica a nação, 
Eu cá só tenho cotão. 
Não me interessai 

Pra Meni11a1da Avenida 
Há gente, que condoída 
U1n qualquer abafo peça. 
Deve ser obra de mor.ta . .. 
Eu não a tenho por conta. 
Não ine interessa! 

• 
• 

,. 
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.. ~. "'.! .1 ~- ... , ,. ...... jfl .... ., 
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Nascirnento Nele· nos tei:ku-para esta · .\1nadeu, mais--0 ..sç-11 
imponente festi~dade 'a -'grjffitllf~ins-

1 
Amadeu. ..... -y __ 

trumentaJ,;$.'~r..§~rffij9,' s.f:rviila a suco- Etc. 
lenta Ceia ao f\/f):Jal; • .a.uJe , , n1enu• ou 
en1enta ou•c:tnt~f!f~~~º .,~f{,,t~inte:. 

.. ' ' . 

",;- - >t'" ,,,. '-'""'."f.)"'• 

l'otagc de na\'clles au Saint .C.:osnic. 
.\loruc a \·cc tous lês ftMi\1~~··' 
l'C'lits g:itc:ii:x r-le .ll)orJ.le à "Ia l'rip<'. 
J)indon rôfl avec gôu!tc .du11\AZ· 

' ,. 

A sobretnêsa será variadíssima. 

• 1 . 
1•1•11gl'fllll(I tf ( I 1111f{tl 

(' ,,~,. l''''''','' .. 
Du1·ante o piedoso acto, 

do Terço, soli à Habi/issima 
do alferes Vieira, exccutw·á 

• 

a Banda 
ro?gencza 
um pro-

Para isso contam desde já os directc­
res do «Pirolito.!' com a açlesão das 
casas A Brazileira,...:..mais o seu clássi­
co e delicioso Bôlo~Rei-:a Confeitaria 1 
Palacc, de 31 de,.f anéiro1-co1n o -Pão 
de ló de Márgaríde autentico, · o me­
lhor, O unico do· n1ercado1~ (1S. mil e 
dezasete Confeita·ria Costa ?.lo,r.ejra,­
com fructos cristalisados,-e. él Casa 

•• 
f • 

I NTE R E~-~ A 

Os ca1nbias-são ·aumentados, , 
Reduzem os ordenados, 
A tesura vem depressa. 
Quero lá sabêt;,.d.Q Üil!heifol 
Fico a ·dever ao' tendeiro. 
Não me lP.teres~a. . .. ., 

• ,., f 

O football nàéional , 
Anda agora,QJuitQ mal 
Anda sem pes nem. cabeça. 
Aquela genica, foi-se ... 

' ' 

Mas se se trata do coice, , 
l'l'ão me intéressal · . .. 
Quer dinheil'p? A 10,{.f!ria 
Da Santa Casa~algpm dia 
Em qualquer de •. vós tropeça. 
Mas a mim! ó po,bi-esinhol 
O bilhete sái ·b1·ànqJiinho, 
Não me interessàl '.. 

1 
1 

-
grama adequado ao mo1·imeJ1to mas­
tigador e à~eestiva e élO «dessert» cs 
brindes serão inicia los pelo nosso 

1 primo co-irmão coliiço, Dr. Leonardo 
Coimbra, o qu,1/1 durante três hnras e 
tres quartos dissertara ,sobre «a in­
fluencia da saliva no Cosmos , se­
guindo-se A~q111na!> pl1l1vras ácerca 
da pedra lascada» pe/J Prof. Jfe11-

1 des Correia e •As 1\l11sas e é! Socie­
dade Astronómic~1 dt• Paris'" pelo 
PoetiJ.,f éJ}me Cirne. 

Após cinco rninutos de silencio 
pela S enhora Desconllecid,1 d,1 Ave-

nida, os cento e vinte e três 0l'feões 
desta cidade cantarão a «Port11guêsa» 
sobre motivos do «Hino da Cal'ta» e 
as quatrocentas e dezanoire corpora­
ções de bo1nbeiras voluntarjos do 
burgo far·Jo uma den1onstração de 
vel0cidade por essas ruas, em casa 
de rebate f<tlsa 0 11 fo_c;o posto . 

• 

Findo o repasto, dar-se-ha inicio á 
«soirée masquée«, dedicada ás admi­
radoras do «Pirolito•, sendo o baile 
dirigido pelo nosso querido colabo­
rador terpsicórico V. Pinto. 

O poeta Cunha da Raza recitará o 
seu soneto 17329. 0 da 4232. ª Série, 
Le Pili et st•s lar1ncs, e o nosso padri­
nho doutor José da Silva (Severiano) 
cantará uma cançoneta em francês, 
acompanhado no piano pelo velho 
amigo e ex-colaborador dontor Amíl­
car de S ouza, o qual, findo este uu­
mero que se nos afigura senst1cional, 
fará uma demonstração de nudismo 
inteRral ao domicilio. 

Entre outras dansas, serão execu­
tadas pelos primeiros coreografos 
do Porto, o Lagarto-Trot, o Pas-de­
C/J,1tte, a Ddnsa do Ventre, a Dansa 
de· S. Vito, o Delirium Tremens, Lan­
CE ir1s 2 t.' Q , c.'r/lha de Agora;- tudo 
isto dei!tr > dos harmoniosos acordes 
do «Pir lfito-Jazz,,, 1nagnifico quarteto 
con1posto de alunos do Seminario do 
Po1·ta. 

.11/o fim do baile,- como o «Piro­
lito» 11.io se esquece de pôr no fogão 
as botas para o clássico brinde do 
Papá Nata l, teremos a felicidade de 
encontrar, dentro delas•e duma saca, 
os inerit<11•eis seis milhões de escu­
dos da ,<,'C.1·te Gr,1nde,-os quais serão 
distribuídos, er11 partes iguai.~, por 
t dos os convidados. 

....................... ~ ................................. . 
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A qo~m ,;i.- "'n~~Hle,. r em prlmf'fro log Rr ~oatro vezPs seguidas 
ou s .. ts aih'rnadas 

,.,,,.,, o lflo l <• 

l•a fralda da Maricota1, 
Caui um dia 11ma pulga. 

Recebemos as seguintes glosas: 

Foi a namorar por cotas 
Uns tantos mês's que andei 
Que um certo dia nadei 
.l'a frald" d·• Alarito1ng, 
Pdrecia um mar ... com gaivotas 
E coisa que ninl!uem julga 
Dissc·me que não divulga 
Essa p~oba a nin~uem 
Pois num sitio qu'tla tem 
Carti Ili# dia •M• p 110. 

(ASODIAS) 

Entre abraços e rlsotas 
E muitos btijo< a dar 
Consegui ajodhar 
No froUa li• li orlrol••I 
Mas ttve que mt dar not•s 
E dizer-me não divulga .. 
Porqut toda a gen te julga 
Qu'eu ainda $OU donz~la .. . 
A brincar na fraldê1 d~I~ 
Cacei om dia ., .. ,. p:.ig~. 

VBUSODIAS 

O Pancracfo Pelotas, 
Marido da Manuela, 
•Ftz• uma cniit'' 11marelo 
}111 '"ª'la tia Maritot a 
- Oh seu grande borrabotas­
Gritou ela-você julga 
Que a lei não se promulga?! 
Vou dizer a toda a gente 
Que no seu corpo Indecente 
Cotei um dia uma pulg '· 

NtzlNHO 

• .. Em ocasiões devotas 
De culto ao deus amor 
Me •babo• com temo ardor 
Nn f1 •• J4,. "" l/11r1to/411. 
-E' certo; mas paqo notas . • 
Muitas mais que algue111 julgai 
E o que ela não divulg;a 
E' que em m~ta esphsa, hirsuta, 
Depois de feroz disputa, 
'- •tei am d1~ 11111' p11l1a. 

BSPIRITO llAU 

Deíxfmo-nos de risotas, 
Ouça bem, por caridade, 
O que digo é só verdáde. 
1111 frolda da Jl11•i ato• 
Que é iinda e das mais janotas 
-Mas vfja lâ se divulga, 
Isto é serio e se jâ julga 
Que é para lhe meter mfdo, 
Não lhe digo este segredo: 
Çec.J •m dia 11111• pulgol 

IU. 

-Caixeiro: vê se empacotas, 
As rendas que vou comprar; 
Pois vão ficar a matar, 
N,, /ral ~a d • J/ur,colaa.­
-Não 11uero rendas fracotas, 
Ou você que é que julga?! . • 
Diz-me a mínha sobre-aluga. · 
-Maricotas já não m'ama? ..• 
Vou dizer: Na sua camd, 
Cocei um dia amo pulg11. 

PSRRO·CARRIL 

Na praia a vêr as gaivotas, 
Descuidado, e entretido, 
Vi um ca.ranguêjo metido 
/t·a Jru/.da dt:1 Muritotas; 
Nas pregas âs cambalhotas, 
Tão feliz ali se julga, 
Que o banheiro •Zé pechulga• 
Diz-me a rir alarvemente, 
Naquele sitio egualmente 
Cacei um dia ama palgo. 

SOL MAIOR 

Visitando as primas Motas 
Nínguem lá vai que não deite 
Quatro gotinhas de leit' 
;.Va Jr,,J ta da H •T1C1J/t1$. 

Isto custa algumas notas, 
E o r~sto não se divulga 
Pois cá toda a gente julga 
Que a pequena inda t donzela 
Mas eu jâ na cama dela 
Cacei u" dia uma palga. 

QU!M GRANDE 

A' pressa <leixti as botas, 
Quando á porta ouvi b3ter 
Pois não as podia esconder 
No rr ·'"" d" 11·.ritolaa .• 
Ela anda falha de •notas•, 
Mas não é quem você julga 
E o marido não divulga 
Aquele grande defeito 
Pois eu já entre o seu peito 
Catei um d10 uma pul,o 

J. DAS CRASTAS. 

'Stavam todas em pdotas, 
Cabrio(4ndo co'a Raquel. .. 
Espreitei:-lindo pastel, 
N • /T·•·d 1 da. Ala ic,,ta1. 
A. sorrir e com ehacotas, 
Pintaram um que .. . •divulga•, 
Oh! muito erra quem julga, 
Ver em vós inocenfü\has, 
Pois já nas vossas calcinhas, 
C11ui 11m dili 11•0 p•l!I•. 

TORQUA·OUBlRO 

Foi na t stação de Cotas, 
Que com enorme •calôr•, 
Jâ morrendo d'amõr 
lia /Mld• do J(4r.colo. 
Isso foi um •par de botas• 
Como o •Pirolito• não jul1Za 
-E peço que o não divulaa:­
Nas côxas da rapariga 
Sem querer,-ah, que espigal­
C• ul 11111 d i• 11m11 p11t111 

KAfO 

Diziam os primos Mótas, • 
A's suas priminhas Soízas, 
Nós vimos coisas ... e loisa·s, 
}111 fralda d·• MaritotH 
Causaram grandes risotas 
Estes termos. Ninguem julga, 
(Sem ter mais rimas em •ulga •) 
Este facto verdadeiro, • 
Mas creiam .. fui o primeiro •. 
Cacei •m dia flmo ,ulga. 

MBNDBS DB Pl!NAPll!L 

As minhas mão ti o devotas 
A tudo bem apalpar • 
Fui sem querer com elas dar 
}lo f ralda do ,l/orlcotoa. 
Foram a partes iRnotas, 
-Mas •honni so1h quem mal julga,­
Att qut minh'alma promu1~a 
Aca.bar-lbts co'os intentos, 
Pois ~ue em tais cometimentos 
Cae1J .,,, dio ,. • ., p• lga. 

ARPBLA 

Brincamos âs cambalhotas, 
Mas ao ver leite entornado,.. 
Introduzi-me, irritado, 
H • /r,,tdo t i l/onco aa, 
E deHht, duas . risotasl 
Diz tia irada:-Se julga 
Que esta introdução divulga, 
Desista Reporter Xiçal 
-Ojrei que na sua •p'líça• 
C11ui •111 t i11 • mo , . 1,11 ... 

RBPORTl!R XJÇA 

Em casa das primas Motas 
Que são umas ricas prendas, 
1/i aplicações, vi rendas, 
Na fra lda da M'aricol'.18. 
Tinha bordados janotas 
Que a moda sempre promulga . 
Ela vf•me, córa, e julga 
Que por eu me pôr vermelho 
Olvido que em seu joelho 
C11e11 ""' d iri uma pulga. 

CHADOAM 

Estava comprando umas botas, 
Na sapataria do Quelhas, 
Quando vi manchas vermelhas 
No f•ald da ltf11ritot ... 
la então puxar pelas notas, 
Quando ela me divulga: 
-Bem sei qut vocf que jul~a 
Que '· eofim, um gram papmho, 
Mas dtbaixo cio seu colarinho 
Coce'/"" dio • 1110 p•ll•· 

P. CASTRO 

Vejo-a de excelentes botas .•• 
E uzando outras coisas bdas ••• 
Rrndas fina~ de Bruxelas, 
No /' "• t~ llorttot08 ••• 
Ntm sempre as damas janotas, 
São aquilo que alauem julga 
A pulga tis vtses divulga, 
Uma oulTa coisa interior: 
Nas calcinhas deste amor, 
C11cei u111 11111 ª"'" p•lgri/ . •. 

Zl!PHYRO 

llet e a eonear110 para o pro::dm e 
naaere : 

B I. m•llo '""' º t•• egurtl<I 
O ril111 da /1111 '• • •lfllr. 



,Será verdade?!!! 
!1 .-au11lh•s •h e 41.ne11 r !llj > tlo!li 
11llh1ut8 c en11•u~ 

o maior parla patilo at é . nova orde m é ..&. i dr•· hã ) 
A primeira série de palões está en· 

cerrada. 
'- Para a disputa da primeira classifica· 

çàÔ encontravam-se trez ilustres paloeiros 
empatados, 

Dois deles-•Aldrabâo• e • Bacano• 
- mandaram-nos as suas produções de 
desempate. c;\liudo• fechou-se em co· 
pas e não quiz lutar com os competido· 
res. 

Julgamos ter 'procedido com a maxi­
ma justiça, classificando sempre aquel~s 
que o mereciam. Se algucm se senti r 
prejudicado que nos envie a sua recla· 
mação em papel selado e com a assina· 
tura reconhecida pelo tabelião. 

Guardamos todos os palões recebidos 
para a iniciação do proximo numero da 
segunda serie do nosso concurso. 

Rece mendamos mais uma vez aos 
ilustres futuros e pre11entes concorrentes 
o maximo da óriginaliqade nas suas pro· 
duçôes porque vamos ter para com. os 
futÚros palões o maximo do rigor pos­
si\·ef 

O meu quarto é tão frio, tão frio, 
que noutro dia acendi a vela para 
me deitar, e no fim de estar despido 
já não a consegui apagar, porque a 
chama estava gelada. 

• \l.DRABAO 

A' portà dos Congregâdos um po­
bre pediu-me esmola. 

'·Eu generosamente dei-lhe ônco 
tostões e disse-lhe: agora se te.parece 
vai gasta-los em vinho. Ao que ele 

prontamente me respondeu: não se­
nbór vou comprar uma casa. 

BACA:>O 

A (,'/t1aslfic t1 f 'i o fi11t1I 

1.º- Al:DRABAO 

2.º- BACANO 

3.•- MIUDO 

1.º-Uma assinatura do Pirolito de 
um ano. 

2.º-Uma de seis mezes. 
3.º-Uma de trez mezes. 
Pedimos aos eontemplados o favor 

de virem receber o mais brevemente 
possível os respectivos premios, trazen~o, 
se possi,·el fôr, o seu retrato, que virá 
estampado nas colunas deste jornal. 

E ... COHti1uu1 

Paciencia para aqueles que não 
obtiveram premio e que a fé os não 
abandone, porque nesta historia de 
concursos o que é necessário é muito 
sangue frio e ... continuação. 

As condições de futuro são as mes· 
mas do passatlo e os prémios serão 
considera·velmente melhorados. 

Mi@ há m"Ilh@t As grar:ides caçadas 
Chegou o" primo ;Caspar 
Que era Consul no 1 faiti. 

·, ;E fôi a correr tomar 
Um. verd,;isco de e~pantar 
Que ha na· Casa Rivoli. 

-~' 
E fez anos a fifi. 
Logo o ºprimo de suprcza 
Lhe ofereceu CO"l genti lezâ 
O belo vinho de mesa 
Que ha na Gasa Rivoli. 

Querendo lanchar a Titi 
Logo os primos amorosos 
Lhe ofereceram, generosos, 
Os lanches deliciosos 
Que ha n;, Casa Rivoli 

R . do B e o1J 1trcltm JUS a ll9 

0 .VINH OS··L .1.XCH ES-. 'PETISCOS Quem foi o idiota que falou? 

Este cavalheiro, colega do Kaiser, 
pois foi tambem imperador, na~ceu em 
Roma. herdando o poder das mãos de 
Julio Cesar, que lho deixou em testa· 
mento eom alguns papeis da di,·ida ex­
terna e uns terrenos na Avenida dos 
Aliados, proprios para barracas de pa· 
nelas e frangos em série. 

Cesar Octavio era o nome do futuro 
super-homem, tendo recebido a alcunha 
de Augusto quando venceu uma grande 
batalha contra o Antonio que, ')segundo 
informes precisos, era estabeJ,eeido com 
uma loja de mercearia em S. VÁctor. 
sendo hoje revolucionario civil apo· 
sentado. 

O nosso Augusto era o que se chama 
um homem para a guerra. Teso como 
as armas 1 

Iniciou a era dos Imperadores Ro· 
manos, fundou o Ví[ltem" das Escolas, 
escreveu a letra para pjüno, •Ü' Esco· 
las semeai•, rcorganisou as ptrovincias 
de ltal ia, mandou expedições para a Es­
panha, Alemanha .e Africa, implantou a 
monarquia em Santo Tirso, foi acionista 
da Carris, assinant<' do .Pirolito• e cht>fe 
da banda de musica dos voluntarios de 
Avintes. O reinado de Augusto foi a 
epoca mais brilhante da historia de 
Roma. 

Durante a sua reinação viveram ho· 
mens, com't> Horacio, Tito·Li\'io. Gran· 
dela & C.ª, Salustio, Cunha da Raza, Vir· 
gilio, etc., etc., e iniciaram-se as obras 
do novo edificio da Camara no alto da 
Avenida. 

Cesar Augusto, nasceu antes de Je· 
sus Cristo, motivo porque não conseguiu 
ser Papa, apesar de dispôr de Roma. 
como o governo brazileiro dispõe do 
dinheiro dos outros. 

llurruh! J)Cfo t 'ampeão 

Não vá ao café, não vá. 
Porque o café nuuca dá 
A sensação do prazer. 
/\quele ambiente arraza. 
Exp'rimente tomá·lo em cas~ . 
Que melhor lhe há·de saber. 

Duvida talvez que exista 
Algum café que resista 
Ao con!ron10 com o tal. 
Pois existe, meu amigo, 
E com verddde lhe digo 
Qu' não é mais divinal. 

O CA MPEÃO, acredite, 
Mais forte que dinamite, 
E que o mel mais saboroso. 
E' o café campeão, 
Que em toda a competição 
Sai sempre vitorioso. 

E se fôr á Holandeza 
No Bolhão, tenha a certeza 
Da verdade 11arantida. 
Que o CAMPEÃO, que prazer! 
Até nos taz esquecer 
A porca da nossa vida. 



D. Trntezindos ~.o Maldtto ou dB _c_~mo F1oriu0s sonbB v0nc0r o amor ~ 
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PERSOX ,\{•E~H D. Tru tezlndo, f'lorlpe11, D . Tarej a e um Dat"baçiuJ 

(a scena representa as muralhas 
d'um castelo medieval. Fossos, selei· 
ras, baluartes, torres· de mena(!ens, 
hàrbaças, enfim, tudo como se i•ê nas 
fitas do cinêma. junto á ponte~Jei•a· 
diça um façanhudo ba1•baças, todo 
coberto de aço, passeia com um 1:tran­
de tilintar de metais e rósmmdo. «Eia, 
s11sl Eia, sus /. . . 1 

FLORIPES, reclinada á barbaca111 

boceja suavemente: 

\h' .\h! Ah! Senhor meu Pai , 
1 'ste vida a de Donzela! ... 
\' l um ano e outro ,·;ii 
E n< n um pato que cai 
'-:a e~1 1rrelal. .. 
Porqui\ 6 sorte mofina 
\trai de miro tanto corres; ..• 
l lei-de mudar esta sina, 
Não quero morrer menina! 

(piscando o ôlho) 
Ele (> o morres l 

(cala-se com um suspiro que faz 
t1·emer as muralhas e abanar as biJr· 
bas do matulão. &te, por sua vez, dá 
um arrôto a cheirar a alho). 

FLORIPES, n'um gesto de aban­
dono, pucha a arpa para ao pé de si 
e nostalgica, entôa, com os olhos 
cheios de lagrimas, a seguinte endeixa: 

~· :\laria Cachucha 
Com quem dormes tu 

(pensando) 
Com quem dormes tu! ... 
Sempre esta obcessâo, 
SC'mpre este desejo 
Do meu coração. 

(ouvem-se passos. Entra Trutezin­
do, mancebo de vinte e poucos anos, 
têra loira. Vem pela mão da mamã, 
U. Tareja. Floripes vendo-o, exclama: 

Enfim! Ohl graças, Senhor'. 
\lancebo de pêra loira ~ 
Que por mim 'ais perpassar, 
\'á, suspende, por fa\·or. 
Pois não vês? Sou eu a moira 
Que tu vais desencantar! . .. 
Onde ias, jovem zagálo, 
Ave que ao iéfiro adeja? 

TRUTEZINDO, encravadissimo, de 1 (larga outra cuspidela para o bar· 
rosto escondido no seio da mamii: I baças, que se consegue esquivar a ela 

dando um salto mortal, e sai fnri-
Eu ia á missa do galo 1 bunda). 
com a minha mãe Tar<'ja. 

FLORI PES: TRUTEZINDO, vendo-a partir,_ 
[kixa a miss;i, deixa o galo, chóra, arrancando postas de barba 
Olha antes para esta franga do (amanho de vassouras de piassaba._ 
Que está na cdadc de pôr. 
[)" tua mãe larga a manga 
E conta-me o•grande amor 
Que por mim ten$, mru ravalo'. 

TRUTEZINDO · 
Só se 'a mamã dér licença 
E' que eu lhe posso falar ... 

TARE/A, carrancuda, arreganha a 
dentuça amarela, larga uma grande 
cuspidela a <:beirar a tabaco que vai 
apanhar em s:heio a couraça do bar­
baças onde produz umruido metálico 
e exclama roucamente: 

TrutPzindo, ta l ofensa 
S6 sangue a p6de la\•arl 
Fica·te, pois, bonifrate! 
Fiquem-se os .dois, malt.r apilhosl 
:\las ouçam bem i-stes ditos: 
- Que a ira de Deus vos matei 
Que sejam todos malJitos 
1\té aos filhos dos filhos 
Dos filhos dos vossos filhos ' ... 

111111n11u1:11mmm11u1111111!m11m1111111111n111111111111111111w1111w11 

Que ha·de ser de mim agora 
S6s(nho p'la vida fóra! . . 

(canta, sucumbido:) 

•Quem não l~m mãe, não tem mãe, 
Quem não t<'m mãe, não tem nada ... • 

FLORIPES, de cima: 

\"em aos meus braços, meu bem, 
~linha ventura atestada! 
Vais conhecer o ardor 
Duma mulher que é mulher! 

(desaparece na muralha) 

TRUTEZINDO, soluça desespera­
damente a ponto de se engasgar e 
deixando correr as lagrimas, vai, he­
sitante, encostar-se ao peito do ma­
tulão, a cujas barbas se limpa. &te, 
imovel, resmunga o seu eterno: Eia, 
Sus!) 

FLORIPES aparece á porta do 
castelo. N'um repente amoroso levan­
ta Trutezindo do chão e leva-o ao 
cólo para dentro do castelo, dizendo· 
lhe melodiosamente ao ouvido: 

\ "em d'ahi, vem meu amoi-, 
Que não te has·de arrepender. 

TRUTEZ/NDO, deixando-se ir, 
rendido: 

Já que a coisa tem que fôr, 
Que seja o que Deus quiter! ... 

( C1t l () )llUlO) 

00{'1'0R K'>OX 
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. .. E 

ESTE ano os cinemas que exploram 
o Sonoro, não teem-salvo algu· 
mas excepções-sido felizes na 

escolha d?s filmes {\presentados. 
' O que se dá no Porto dá-se nas ou­

tras cidades de Portugal,' e até no estran· 
geiro, o que leva a supôr que faltam fil. 
mcs atestados e que a produção do si­
leneio- falado está um tanto ou quanto 
an<lnika, apeza r de ultimamente ler re­
torrído a obras tcalracs, s·opondo encon­
trar nelas o remedia salvador para ds 
seus pulmões tuberculisados. 

Para remediar esse mal, o l'iro lilo• 
encomendou a di1•ersos paizes, uns filmes 
maravilhosos, duma opottunidade ·fla­
grante, que tem o prazc1· de oferecei· aos 
ilustres cmprezarios d os nossos cines . 

9''ilmes originaes 

• CJH't'Nf'll:lflfltnl JIOI' ' · · 
tllr1·1·11101i1 JJ(I/; e.<1 

111111.Yifl : - •O ponto v<r "1ho 
de interrogação»- /\s,sombrosa , , .. lisa­
.-:io <1•1 grande c ineasta Lenine. Passado 
cm lodos os cinemas de Moscou e ulti· 
mamente transportado para Barcelona e 
Sevilha. 

llflliu : - O pulso de ferro, ou 
Mussolini, o Têso N. 0 i •- Trabalho 
notabilissimo de audada e energi:1, saido 
dos esludio~ da casa •• \nles quebrnr qi.:e 
torcer . -

l<'1•f1Uf ft: - O P.arrête frigio 
dentro do chapéo alto• -Fita demo-

1 
cratica-burguesa de grande equilíbrio fi .. 
nanceiro e politico. 
fJo l 1111lule1•1•ft :-Os. trabalhist, 
que niio trabalham e os conservadc­
res que nada conservam>--super-pro­
dução da casa •A Libra caiu do cavali­
nho abaixo• . 
F::,~ltJ1t11t111/u1:-Da Monarquía aos 
Soviets»..,.-Fita repe.nlina da firma • E' 
melhor trava.a: lâ iti,SO, f da qual são SO· 

cios principaes .l\lcalá Zamora e ~liguei 
Maura. 

a f a 
lll'fl8il :-«Não se pagam os ju~ ! luar com musica do Alonso e do Glter· 

ros e o galego que se esfregue -Fil· rcro. ' 
me ~evolucionario da _casa Getulio Bana- :\o vêr-se dL protegida e sem ter um 
na \ argas de Abacaxis. re;il no bolso p:ira tocar pandeir\\ta, fi. 

lioll· ' no parlido comunista , < .1lranc!o 
para o Ccnlro Por Ramon y Por Rada 
de Sq:ovia•. 

O Staline sabendo d isso m;1rdou-lhc 
Esta perfumada vçdcta.! ip~ci·u- con· cl1n il'ito para a Rosila ir par.1 1 lollywood 

forme o seu nome indica,-na cx-aristo- ,f,,.<•r f1 : a~ s~v-~lica' cc prorag: " la cle-
cralica Espanha. .ri~a~ • " 

:I s blt)f/lºt1fit.11i1 ,t,lt1t1 
Jl:es e tlfl11 A=t1• 

Oriundá Clc G11adalaf:ira , onllc os '' í' • 
seus extremosos pais a rcsblvc"r;:1ii f.1bri- ,, o ' 11111114(1 '"~""* 
car, Rosita passou a sua mocidade em tlll ( 'lu r•l<t.1Ullt1 . . 
ca•a do conde · Romanon~. <10 qual era • • 
sua creada ~a_rrcu~a1-. .r·. .' ' ll>:; · .4:hgele.~ de Holl; wooú 1:),, 3 

O ex·pohtrco s11np.1.1. ava une i>o com 1 • n1 pn 1 >. . . e 'Virgulii\ .. :\ C'a ha d • oUC<· 
a cx•c'riatla, ·tcn<lé conscgu'ido d 1m a sua dt-r t11li grnn-le< tks;t~lt •? na•:·\vt>r :da .s cs-
influcncia coloca-la_º ' ' Paço, t.:<Jnio chefe f <c11 l.1 <.? ~ove . " · 
dn protocolo etn d·as de cl11.... \ c;.t.otua d.a 

lfosita :\!orê110, O< , gos• OS.l ' 1 , • fJ • í>I 
milia real, e ah:ia}la ptlos 111c111h,,,. dp t r 
con1ité secreto n·puhli<.·;.~10, n sul\'cla t.:llnl ti 1.1cho CJi.I ; \,l\'3. au:so t ' mão 
uma n<;ilc sai ,. do .1·.,~o e pôr·o« ~m fl!· dm·1í.17" pê>gou ,, r,1go ao motor dõ .. êârro 
ga <· om um d os t,11:; me mbros pdo 'lll :tl 1 inn·n liando-se a 1:.1rnlina do m< smo . 
nulri;i uma arrcig;1tla paixão. :\ Béll•-, qimn<lo >"Cnt iu o c.ilor pnr 

O p.1 t: fe d o t.ll men.bro, d po. 1!c '- d , ixo <.'.üs s' 1 s ·abandonou o ta,·, 
ter in'rotlu1ido m1 c: 11111t•'· ai. 11c!ono1J-ll lilnc;. n 1 -se numa t:irrcira cksonlcnad,1 
na r ia Jl"hHc:a Ú,• ( ;ran \ i.1. '1m1"1 dia 'dç em dirccç.io ;.o t.1bolcirn superior tia 

' l"'"'c D. Luiz 1. 
~l 1 .\1ra1 di.-·la , •llm\ in1pt·lo de· sulid,1 

.... ' 

ncd.1dc h u Q1.11a, c rr~ram ( ~ famosos 
.1rt' t ~ lolrn lldrr more e llarohl '!.loy,J 
grrt:in !.; com tod .:i. for!;•' dos pulmõ~'; 

Bebe! Behcl llchc ! 
;\o om·ircni " k brado lodo.,, <Jnan· 

tos &<' nc:;ont r.11·ain nas rua~. 'nltaram 
nos trscos e r. 1r ·r.llll ate la .• 

\ policia ~"'"" do do Cil o pr nd 1 

lo l:i a. popiihi,;lio por le'r infri gi<lo a 
l.t Sfca. 

,\ <•,tatua da l.i!ierdad1• foi r~mdala 
ao tribunal do$ l'"'luenos deli\ lns e a 
Bebe foi obrig;11la a ~>ehcr a ~"'uli'la 
qucrm.ula do automovel i11cc11d1.lll<'. 

Almà.naq~e (íe Sports 

1a 



1 ~-·":>.paro tfto. despÕrtlT;7~ 

~J<#J fr6n}~.·~ ~,. .... ,:::;:;:is ~·ie 
~ ! tif iJ Do gambazlno i l~verea· 
"utomovels rnod~rof\S 

pnr J S<'nhorus e1 .. gant~s 

Todos <'S dias aparecem no mercado 
novas marc:·s t!C' rarros com os ultimos 
aperfe içoamentos de segurança, ekgancia 
e conforto. 

Ainda há bem pouco surgiu a bela 
marca cOpel• e já se anunciam os no· 
vos modelos .O'pele de cabra - •O'p<'le 
de fóca•- ,Q'pele de rato•-•Ü'pclc de 
coelho• -•Ü'pele de tigre•, etc etc. 

Mas superior a todo$ esses •Ü'pcis• , 
acaba de ser lançado cm circulação o 
mais moderno dos carros, destinado <·x· 
clusivamentc ao sexo femin'no. 

O eat-ro do. St•xo r1•agil 

Damos a seguir as principais caraclc· 
ri~ticas do automovcl, marc.~ •Soutien­
Gorge>. que vai rl.'\Olucionar todo o 
mundo aristocracio de lliarrit1, Estoril 
e Fornos d'Algodrcs: 

- Mise·cn-marchc de dmento armado 
com bomba de pressão aos fa.ckulos. 

- Volante cm forma conica e cl'aspi­
r~çào central, com lr(-s velocicfades en 
arriére> e ao centro da esfera ma-

çarica. r 
lllolo da forta tle oito Cd\alob em 

ltI 1 L A ~ R I'; 

Mrn1ã 1 Mamlil O leite poz-se muilo 
maio1 que a caçarola 

alta escola e dois burros movidos a gaz 
pobre saido por b~ixo do apendice. 

-Iluminação á moda do :\fil\ho por 
meio do acelerador do •Carter no depo­
sito da gazolina. 

-Carrosserie <l" ~ ap. 1 1 ;1utado com 
desenhos a oleo d~ r:C in > e incrustaí;ões 
de derrapages. 

- Dez cilindros cubicos e aquaticos 
de forma hemorroid .. I, com seringa pro­
pria para injeções m, r.:uri.ais . 

S:\' DA DANDEI 1~1\- A rt·,·isla 
cm z actos, Agua·Pé. 

AGUIA d'OURO- F ilms sonoro;> 
de grande sucesso. · 

OLE\lPJA - Filllls. sonoros de 
8ens~çâo. 

TRl::-:DADE-Films sonoros <le 
grande atracção. 

BATALllA-Exibi..;õ .. s de helos 
films sonoros. 

f!1u•1• "'" tli11tl11tlrt1 r111 
c11111t1/le tio NPU. t •/ub 

ftn101·il" ?l 

l •'t1c r1- ,,,, #IUIN Ctlll•Jll'tl# 
tle 

0

llfJLO-llltJI H t• ( / flNti 
llOLA ,,.DltJ~.-t 

w a 1 d e rn a r & e. a 

l l u i" IH•rn :uade • T t>u1az, 4' ~:1 

(F: ií•rio J, B lt>~ ) 

~-;~ . .... - ·;_-. _, .. - . . . 

Do1e· espingardas em linha. Sete ª!'" 
tomoveis caçadores. Tremei feras de Na­
va1s. 
, As la\'<'rcas, que de\'astaram os reba' 
nhos da ,·izinhança que hadam alarmado 
a população pacifica, morreram todas, 

Ou por outra: todas menos uma; 
porque á partida dos automoveis uma 
Ja,·ercasinha, a unica que rrcara, se \'eio ... 
apresentar ,·oluntariamente á prisão, por-
que não que ria ficar só. ' 

llcnriqul' ~larinho chei-o de pil!da_de. 
deu-lhe um tiro. •· · ' n 

Prôpnlou·~~ p:irn aí o boàto que· a ~ · ' 
prniorin das :m•s tinha ~ido atropelad~. 

E' tudo n1e11t'ira. L .. ~.j 
Foranl todí1S n1oi-tas 'a lirô de ttspín· ; i · ~ 

garda de <·sc;lpo liVI'(.'. 
. ,. Carlos Samagaio, pega na' .:açadei~·a, , 
l.cvanta·sc th1m ~állo, e mete ern prrse · '"' 

1 pelo campo f6ra. ·• ' • ... í 
l~ehenta nn1 pnt•u. ·, ' 

· Trea lavercas rl'lorrcm de susto e· ou- '"· 
lra fica coin un1 grãosinho na asà. • " ~J 

· O carro não pl·g.1, a espingarda. não •· 
pega, e \'ilor Fra1h;a pega na pena e · '"~ 
começa a escrever. . .. Tomaram parte na caçada, naquela 
taçada, que há-de fit:ar memoravcl nós 
anais ela hibtoria de Santo lluberto, os 
senhores Alberto )larinho, José :\larinho. 
José :\larinho J.ºr, ,\Jfred,o ;\larinho, Hen· 
rique l\larinho, J\ntonio ;\la1ioho, tanto 
\farinho enfim, que até os ca,·alos dos 
motores, se sentiam cavalos ~larinhos. 

J)t'pOis claqu\"la caçada ás laverCah 
cst:io planeadas mais, aos gafanhotos. 
aos peric1uitos e aOh gambuónos. 

B~ml Agora faça uma cara àlegre 

FIXE BEM 
ná ~ua de fántá Cátárfnâ/ 2f'f 

é, e sempre foi a eASA TeMAZ eRROE)SE) com depo. 
sito de cofres, fogões, cam4s, colchoaria, trens de cozinha, ~te. 

·-\TE~D.l!i A Dl~llElllO .E .. "4 PBET~ÇÕ~!§ 



Estcvão Amarante,-que 
dentro em breve vai ser pro• 
movido a nõsso irmão colaço 
--entrou, positivamente, com 
o pé dextro intra-muros des­
ta cidade. Peça que o nosso 
Estevãosinho monte é como 

.......................................... das Fontainhas,-\·ale quanto 
pés;i, -e ;i verdade é que o 
nosso Estevâo dêsde que 
veio para o Porto aumentou 
de pêso .. 

Tl&TRO $Á DA BANDEIRA 
Prim e iras R e presenta çõ e!,_ 

';'" Assis Pachêco,-·um • Com­
pére• comme il faut. .. 

mulher que _perpasse perante 
os seus olhos maviosos: E' 
exito garantido per dez anos! 

Desta vez o Critico do 
• Pirolito• não f;iltou á pri­
meira representação. Ma 1 su­
biu o pano-após uma deli-

GU~ p 
revista em dois actos e doze quadros, 

dos «Irmãos Unidos,» musica de 
•Francfort Hotel•, «Farta Brutos» 

e •Suisse Atlantic». 

.. 
E João Sih·a, Policia, Anas­

tacio e Rotário, cht>io de 
graça quasi de graça. -Al­
fredo Pereira, José i\ lorais, 
Pereira Saraiva, José Azam­
buja, Seixas Pereira, Alves 
da Costa, João Santos, Carlos 
Batista-bem. ciosa desafinação simbólica 

da orq11estra,- n6s já lá es­
tavamos, muito repimpados na 

............................................. , .... Irene Isidro, um amor· 
sinho como sempre. 

galeria vigésima oitava fila, encavalitado 
num c,;bo da guarda-fiscal magro, o qual, 
por sua vez, repousava no colo farto 
duma senhQra gorda. 

Vimos, ·gostamos e aplaudimos. 

A revista Agua-Pé, é um reclamo á 
excelente bebida que dá por êsse nome, 
e um prolongamento da Exposição His­
torica dos Vinhos do Porto. 

Tem graça, pilhas de graça, lonefadas 
de graça. Uma pessoa, pertença embora 
ao sexo eclesiástico, é forçada a rir. E 
parece-nos que a senhora D. Maria Rita, 
--peijsoa muito categorisada no gé11ero 
garg:ilhada, - riu, riu, riu,-riu tanto, 
ao vê·la em Lisboa, que até faleceu-

pelo menos provisoriamente ... Deolindissima, Amelia Pereira,-e as 
A Agua-Pé é uma revista popular e outras deliciosas jovens e anciàs da 

ao alcance de todas as bolsas e psicolo- Companhia, muito bem. 
gias. Tem dois actos, doze quadros, mil Lucia e Charles, coreografaram deli · 
trezentos e sessenta numcros de musica, ciosamente a revista. 
duzentas e seis pernas nuas e quatro- 1 Partitura interessante. Montagem sce-
ccntos e doze olhos bonitos. nica perfeita . 

A interpretação da Agua-Pé não 
deixa nada a desejar: 

Amarante um assombro. Positivamen· 
te é um rapa zinho de talento, que mere­
ce a pi:omoção a nosso irmão colaço que 
se realisará proximamente. 

Nas suas personagens- Zé do Baca­
lhau, Engraxador, Vicente de Par.i.nhos, 
Marinheiro, Emigrante, l lospede e Zé 

. . • E somam• e seguem os exitos do 
nosso proximo irmão colaço. 

O llO)I E)l DO~ OCl LI"· 

s . JOÃO 
C'o11t1u111/el<1 Al111el<lfl ()1•11r 

Estreia-se hoje, neste teatro, a Com­
panhia J\lmeida Cruz, com a revista A 
Grande Parada, destinada por certo a 
um grande sucesso. 

t.:m X i-e lá estarêmos. 

u 
Quantos pares de meias tem 

A RAINHA DAS MEIAS na vitrina 
do concurso? -··-·--··-.. -··--------·--·-·----

RESP O STAS PARA DI VID IR o s EMPATE S 

Quantos pares são de seda? __ ................................ -·---·-·---.. -

QaaDtos pares são de fio d'Escossia? ..................... -................... . 

Nome------·- - ----·- ----·" Morada -----·····--·--··-·-.. ·-···--·····-···-·---
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